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É tica  -  fator diferenc iado r no co mp orta m en to  
  
  
Ética , c id ad ania  e re laçõ es d e trab alho  são ho je  v alores  conv e rg ente s.  
  
To do s visam  devolv er ao se r hu m an o, à em presa e à so cied ad e o caráte r sa lutar d e vive r 
bem .  
  
É a q ua lidade  intrín seca  qu e aflo ra n a q ua lidad e coletiva .  
  
É u m  m o vim en to po sitivo,  qu e com eça na a titu de  in divid ua l e  se  sedim enta n o g ru po 
fam ilia r,  em p resaria l e so cial.  
  
A  d iscussão e  o re sgate da  ética  acon tecem  n um  m om ento  de  total d esnu dam en to .  
  
To do s o s segm entos  soc ia is colocam  em  pau ta, discussão,  re flexão a  m anche te  da  Ética .  
  
N o ssa po stura,  inicialm ente,  é co m o se  n ão  fizéssem o s 
pa rte . A  prim eira  con otação de  Ética pa rece ficar distante 
do  co tid iano  e se r m ais  um  assun to com p lexo , cujo 
m érito só  filó so fo s e especialista s po dem  d iscutir. 
A gim o s co m o não pa rtícipes do  pro cesso e sentim o-no s 
no  direito  de  fica r im u nes  a q ua lq ue r tipo d e 
respon sabilidad e.   
  
Esse  co m po rtam ento  q ue  se  d efen de e  se isenta é  resultan te  do leg ad o da  E ra  de P eixes, 
qu e m arco u a  n ossa  ge ração , ten do sido  a licerçada  na  com p etição , n o in divid ualism o, na 
Le i de  G erson , de senv olv en do a a lienação d a soc ied ad e e  de  n ós  m esm o s.  
  
Esse  m om en to  de  m ud an ça , qu es tio nam en to s,  revisão d e p ap éis e  resgate  de  va lo re s 
essenc iais com o  a É tica já faz  pa rte d a e ra  de  A qu árius , qu e p rivileg ia  o 
co m panh eirism o,  a pa rceria, a  integração.   
  
Tu do , n ecessa riam ente , p assa  pe la  Ética  e  pe lo  ind ivídu o.  
  
É vita l pa ssar a  lim po  um a  série  d e coisas . N ão há m ais  tem p o para rem en do s. 
Prec isam os recon struir . E a reco nstru ção só  se rá  p oss ív el se  o  in divídu o assu m ir sua 
total respo nsab ilidade  no  p ro cesso e  o seu v alo r b ás ico  fo r a É tica.  
  
N o vas  relaçõ es  de  traba lho . N o va  So cied ad e,  atrav és  do  n ovo  in divídu o, co m  Ética  e 
co nsciência .  
  
A ssu m ir total re sp onsab ilid ad e po r tu do  q ue  faz  e sentir-se  respo nsáv e l pe la s  ações 
co letiv as  são  traço s q ue  m arcam  a n ov a con du ta .  
  
Se r ético é  sem p re  pensar n o bem  com u m . É sa ir  d o d iscu rso e  incorpo ra r no  cotidiano 
atitud es  p autadas  nesse p rinc ípio, qu e va le tanto  p ara a form a co m o agim os em  casa , no 
no sso  con dom ín io, no  trân sito, na  fila do  b an co,  n a esco la do s filho s , n a em presa, com o 
na  soc iedade .  

Ética  nas  relaç õe s d e tra ba lh o p re vê u m a rela çã o sau dáv el en tre  ca pital e tra ba lh o. 
En vo lv e um  c om p artilha r  c oletivo  pelo  suc esso e p elos  e rro s. P re ssup õe  um  pa rticipa r 
ho lís tic o e um a  rea liz aç ão  p esso al e prof is sio na l. A  m od ernida de  q ue  q ue re m os  para o 
pa ís e  p ara as  relaç õe s de  tra ba lh o só se rá c on sis te nte  se  for  em ba sa da  e m  pr inc íp ios 
É tico s.  
  
T ran sform a m os  o c on te x to  do  que  ac re ditam o s sob re  nós  m e sm o s e  os  ou tro s. E  
po de m os  n os  inspirar , d iar ia m en te, no ex e m plo de gran de s tra ns fo rm a do res , c uja fo rç a 
m o tr iz é  a  cren ça  na  c au sa  qu e d efe nde m . H erbe rt d e S ou za , o  B e tinh o,  é u m  d eles .  
  
Es tá n a h ora d e  re vo ga r a Le i de  G e rson . E  fa z er  va ler  a Lei d e S en na  -  "C om petê nc ia  -  
D ign id ad e -  É tica " .  
  
É  se guran do  es ta ban de ira , q ue po dem os  faz er  a dife re nç a e a juda r o m und o a to rn ar-se  
m e lh or .  
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